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Política dos 5rs
Inicialmente foi desenvolvi-

da a política dos 3Rs (reduzir, 
reutilizar e reciclar), porem a 
PNRS, utilizou como emba-
samento metodológico de 
gestão de reaproveitamento 
de resíduos a política dos 5Rs, 
que propõe uma consciên-
cia ambiental mais ampla, 
focada também na mudan-
ça de comportamento de 
cada pessoa. São eles:

Repensar – “Repensar a ne-
cessidade de consumo e os 
padrões de produção e des-
carte adotados. ” 

Recusar – “Possibilidades 
de consumo desnecessário e 
produtos que geram impac-
tos ambientais significativos. ”

Reduzir – “Pensar em redu-
zir o consumo e combater o 
desperdício para só então 
destinar o resíduo gerado 
corretamente. ”

Reutilizar – “Ser criativo, am-
pliando a vida útil do produ-
to e economizando na extra-
ção de recursos naturais. ”

Reciclar – “Transformar qui-
micamente os produtos em 
matéria prima. ”

 
Política Nacional de Resídu-

os Sólidos e definida como:
“Instrumento de desenvol-

vimento econômico e social 
caracterizado por um conjun-
to de ações, procedimentos e 
meios destinados a viabilizar a 
coleta e a restituição dos re-
síduos sólidos ao setor empre-
sarial, para reaproveitamento 
(...)”. 

De acordo com o Ministério 
do Meio Ambiente a Logísti-
ca Reversa é obrigação dos 
fabricantes, importadores, 
distribuidores e comercian-
tes de determinados tipos de 
produtos, como pneus, pilhas 
e baterias, lâmpadas fluores-
centes, por exemplo. O ob-
jetivo é fazer com que esses 
produtos retornem ao setor 
empresarial, para que possam 
ser reinseridos no ciclo produ-
tivo novamente, ou para que 
seja destinado de uma forma 
ambientalmente adequada. 
Porém contribui para o forta-
lecimento do trabalho dos ca-
tadores através da provisão 
de veículos e equipamentos por 
exemplo, e na melhoria da ges-
tão das unidades de triagem.

Economia circular
De acordo com o CEMPRE, a 

economia circular “preconiza 
o crescimento dos negócios 
desconectado da exploração 
de recursos naturais com rea-
proveitamento de insumos e 
mínimo de desperdício. ”

Atualmente o sistema de pro-
dução de bens funciona de 
forma majoritariamente linear. 
Esse sistema não é sustentável, 
a consequência consiste num 
grande acumulo de materiais 
nos aterros e lixões ainda exis-
tentes além de intensa extra-
ção dos recursos naturais. 

Educação Ambiental:
De acordo com a PNRS:
“Entendem-se por educa-

ção ambiental os processos por 
meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos, habi-
lidades, atitudes e competên-
cias voltadas para a conserva-
ção do meio ambiente, bem 
de uso comum do povo, essen-
cial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade.”

De acordo com o presiden-
te da COOPECO é através da 
Educação Ambiental que a re-
ciclagem será bem-sucedida

Projeção para o Futuro 
Levar em consideração  que 

apesar de muitos países apre-
sentarem tecnologias mais 
avançadas e unidades de tria-
gem mecanizadas, essa não 
é a realidade do Brasil de for-
ma geral, não apenas por falta 
de recursos aplicados no setor 
de triagem e reciclagem dos 
materiais como também pela 
necessidade de muitos traba-
lhadores que por falta de ins-
trução técnica ou acadêmica, 
veem nesse trabalho um meio 
de subsistência. Dessa forma 
ao projetar uma unidade de 
triagem, para que seja susten-
tável, a flexibilidade espacial 
é imprescindível de ser levado 
em consideração no projeto 
arquitetônico, para que quan-
do a sociedade estiver apta a 
receber as transformações ine-
vitáveis das sociedades menos 
desiguais e mais tecnológicas, 
possam ser feitas modificações 
nos maquinários dessas unida-
des devido a diminuição no nú-
mero de trabalhadores. 

Ainda também não foram en-
contrados meios no Brasil desse 
setor valer apena economica-
mente, o investimento, manu-
tenção e impostos ainda pesam 
mais do que os lucros no setor.

Unidades de Triagem 
Existem diversos tipos de 

tratamento e destinação 
final de RSU, eles são com-
preendidos como “procedi-
mentos químicos e biológicos 
com o objetivo de diminuir 
a carga poluidora do meio 
ambiente e reduzir os impac-
tos sanitários negativos do 
homem e o beneficiamento 
econômico do resíduo. ” 

No Brasil a prática mais di-
fundida são os aterros sa-
nitários, apesar de serem 
encontrados muitos aterros 
controlados e lixões. Em ou-
tros países mais desenvol-
vidos, são implementados 
quatro tipos de sistemas bá-
sicos, em maior ou menor es-
cala dependendo da região, 
são eles: triagem; tratamen-
tos biológicos; incineração e 
aterros sanitários; 

As Unidades de Triagem são 
espaços destinados a separa-
ção dos materiais específicos, 
a limpeza e o enfardamento/ 
acondicionamento dos mate-
riais para que possam então 
ser comercializados. 

A separação pode ser feita 
manualmente, de forma au-
tomática ou semiautomática. 

“As unidades de triagem 
manual são adotadas em 
municípios onde a geração 
dos resíduos é pequena, en-
tre 05 a 10 t/dia, resultando 
em baixos índices de produ-
tividade e recuperação de 
materiais. No processo manu-
al, o sistema utiliza silos e me-
sas para processamento ma-
nual. Os custos desse tipo de 
unidade em geral são baixos 
e as unidades possuem uma 
capacidade maior de arma-
zenamento pré-triagem do 
que as unidades mecaniza-
das. ”As unidades mecani-

zadas geralmente são sediadas 
em um galpão onde são dispo-
nibilizadas as esteiras de separa-
ção mecanizadas movidas por 
motores elétricos. Esse sistema é 
recomendado para municípios 
que trabalham com mais de 15 
toneladas por dia de materiais 
recicláveis. “Municípios de mé-
dio a grande porte podem re-
ceber sistemas mais complexos 
com o uso de moegas, separa-
dores magnéticos e aquisição 
de veículos de grande porte. ”

São nas unidades de triagem 
que ocorrem as atividades inter-
mediarias entre a coleta seletiva 
e o beneficiamento dos mate-
riais coletados, ou seja, a reci-
clagem propriamente dita. Des-
sa forma é importante saber se 
a coleta feita no município é de 
forma convencional, chamada 
também de indiferenciada, ou 
se é feita de forma diferencia-
da. Em outras palavras se a po-
pulação separa o lixo antes que 
seja coletado ou não. Esse é um 
fator determinante para a espe-
cificação do tipo de triagem a 
sem adotada na unidade.

“O objetivo final da instalação 
de unidades de triagem é a pre-
paração dos materiais para en-
caminhamento às indústrias de 
reciclagem. ” 

Retirado da pesquisa intitulada  
Analysis of Various Treatment Te-
chnologies and Final Disposal of 
Solid Waste in Brazil, Europe, USA 
and Japan

Fluxo de serviço em Unidades 
de Triagem

Savi (2005, p.49) descreve o flu-
xo dos resíduos da seguinte for-
ma: 

1. É feita a descarga dos ca-
minhões coletores em pátios pa-
vimentados ou áreas de rece-
bimento como fossos cobertos 
com captação para chorume 

e drenagem. OBS: as pa-
redes são verticais de um 
lado e inclinadas numa 
angulação mínima de 60° 
favorecendo o escoa-
mento dos RSU;

2.  No galpão de tria-
gem, no caso da adoção 
da coleta indiferenciada, 
se faz a separação dos 
resíduos secos e úmidos. 
O principal equipamen-
to nesse ambiente são as 
esteiras de triagem, reves-
tidas com borracha que 
desliza por roletes; nessa 
etapa como já visto ante-
riormente, a triagem pode 
ser feita de forma manual 
em que as esteiras trans-
portadoras tem largura útil 
de 1m e velocidade de 6 
a 12 m/min, e os operários 
ficam dispostos de cada 
lado da esteira, retirando 
manualmente os resíduos 
OU de forma mecaniza-
da, que equipamentos 
especiais como o eletro-
ímã, peneiras rotativas e 
vibratórias, ciclones, as-

Fonte: Ministério das Cidades.

piradores, flutuadores, etc são 
utilizados; esses dois métodos 
são por vezes adotados simul-
taneamente. OBS: no final da 
esteira e separação, deve ha-
ver um separador magnético 
para que objetos como pilhas, 
metais, tampinhas etc, sejam 
retirados antes dos resíduos or-
gânicos serem destinados a 
compostagem, caso esse mé-
todo seja aplicado; 

3. Caso a coleta seja dife-
renciada, nos galpões de tria-
gem ocorreram as atividades 
de separação dos resíduos se-
cos como (papéis, plásticos, 
vidros, etc.), e dos orgânicos 
com os rejeitos; 

4. Depois da separação, é re-
alizada a trituração em moinhos;

5. No processo de composta-
gem ocorre a decomposição 
aeróbia da matéria orgânica 
através da ação de agentes 
biológicos microbianos na pre-
sença de oxigênio, podendo ser 
natural ou acelerado;

Abaixo é disponibilizado al-
guns exemplos de Layouts de 
Unidades de Triagem:
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